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Resumo  

Objetivos: Esta pesquisa visa verificar o estado da arte sobre o uso de casos clínicos virtuais 
como recurso educacional na área da saúde. Métodos: Desta forma, realizaram-se buscas 
nas bases de dados da MEDLINE, LILACS e SciELO de artigos publicados entre janeiro de 
2012 a setembro de 2018. Resultados: Foram encontrados 497 estudos, dos quais foram 
selecionados 31 artigos. Constatou-se que as áreas que mais utilizam casos clínicos são 
Medicina, Enfermagem e Odontologia, sendo maior a área da Medicina (51,61%) e o 
continente norte-americano o que tem mais publicações sobre o uso de casos clínicos. 
Casos clínicos são importantes ferramentas complementares de ensino-aprendizagem em 
saúde. Considerações finais: Constatou-se, nos artigos pesquisados, evidências que o uso 
de pacientes virtuais acarreta benefícios significativos para o ensino de saúde, e sua grande 
aplicabilidade na Enfermagem, Medicina e Odontologia.  

 

Palavras- chave: Relatos de Casos. Tecnologia Biomédica. Tecnologia da Informação. 

Abstract 

Objectives: This research aims to ascertain the state of the art on the use of computer 
processes as didactic resources in the health area. Methods: In this way, we searched the 
MEDLINE, LILACS and SciELO databases for articles published between January 2012 and 
September 2018. Results: 497 studies were found, from which 31 were selected. It was 
found that the areas the most use clinical cases are Medicine, Nursing and Dentistry, with 
the largest area being Medicine (51.61%) and the North American continent with more 
information about the use of clinical cases. Clinical cases are important complementary tools 
of teaching-learning in health. Final considerations: It was verified, in the articles 
researched, which are the types of clinical-therapeutic use, most important for health 
teaching, and its great application in the areas of Nursing, Medicine and Dentistry. 

Keywords: Case Reports. Biomedical Technology. Information Technology. 
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1. Introdução 

É irrefragável que o profissional da 

saúde necessita em sua prática utilizar 

uma infinidade de estratégias para 

potencializar o pensamento crítico e 

reflexivo, aplicando o melhor manejo para 

o paciente a fim de ter a sua saúde 

restabelecida sem iatrogenias. Na prática 

clínica a individualidade do paciente requer 

tomada de decisões específicas, logo, 

quanto mais treinado o estudante for em 

simulações que o aproximam de situações 

realísticas, mais assertivo na clínica este 

será1.  

A capacidade de resolução de 

situações clínicas se mistura com o 

raciocínio clínico oriundo de um construto 

produzido pela investigação das 

características clínicas que o paciente 

apresenta (sinais e sintomas) e com os 

exames que o complementam. Assim, 

raciocínio clínico nada mais é que a 

capacidade de investigar os dados 

fornecidos e disponíveis, para elaborar 

hipóteses e tomar condutas direcionadas 

às necessidades do paciente, de forma 

individualizada2. 

Percebendo que cada paciente é 

singular e que requer condutas não 

estáticas, nota-se que é preciso que os 

estudantes da área da saúde, sobretudo 

os acadêmicos, sejam confrontados com 

situações das mais diversas para prepará-

los para atendimento clínico. Situações  

que possibilitam o erro são recorrentes no 

campo da saúde, podendo estar 

relacionados a diversos fatores como: 

estresse, sobrecarga de trabalho, falta de 

recursos materiais, dentre outros1. Assim, 

o atendimento profissional sob essas 

condições, poderá expor o paciente a 

desconfortos e riscos3. 

Assim, a criação de tecnologias 

que viabilizem a vivência de práticas 

clínicas semelhantes à tradicional, mas 

sem colocar a vida ou o tratamento do 

paciente em risco, é uma medida 

imprescindível para preparar o estudante 

ou profissional da saúde antes de lidar 

diretamente com o paciente. Nesse 

sentido, o objetivo foi verificar o estado da 

arte sobre o uso de casos clínicos virtuais 

como recurso educacional na área da 

saúde. 

2. Método 

A revisão da literatura, 

fundamentou-se no período compreendido 

entre 2012 a 2018, buscando responder a 

pergunta elaborada com a técnica PICo, 

que é o acrônimo de Paciente (ou 

problema), Interesse e Contexto, sendo 

utilizado para formular questões para 

pesquisas não clínicas4.  

A revisão integrativa é um método 

que visa resumir os dados presentes na 

literatura empírica e teórica para ampliar a 

compreensão de um fenômeno particular, 
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tendo sido cumprido as seis etapas 

estabelecidas:  

1) identificação do problema;  

2) pesquisa na literatura e busca de 

artigos;  

3) avaliação dos artigos por pares;  

4) análise dos artigos incluídos para a 

revisão;  

5) avaliação e interpretação dos 

resultados;  

6) apresentação e discussão da revisão. 

Para a seleção dos artigos foi 

realizada a busca nas seguintes bases: 

MEDLINE, LILACS e SciELO. Na 

MEDLINE foi realizada a busca 

diretamente na base e por meio da 

PubMed. A revisão foi realizada com base 

na metodologia Prisma – Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses conforme apresentada 

na Figura 1 (anexos).  

Os descritores utilizados foram: 

"Treinamento por Simulação", 

"Aprendizagem" e "Software". Tais 

elementos foram combinados utilizando os 

operadores booleanos AND, OR e AND 

NOT, sempre tendo como descritor 

principal o termo “Treinamento por 

Simulação”.  

Os critérios de inclusão dos artigos 

definidos para a presente revisão 

integrativa foram:  

1) artigos de pesquisas originais;  

2) publicados em português, inglês e 

espanhol; 

3) entre os anos de 2012 e 2018;  

4) disponíveis na íntegra; 

5) que respondessem a temática de 

investigação.  

Foram excluídos os artigos de revisão que 

não atendessem os critérios acima. 

Após a seleção dos artigos, estes 

foram avaliados no teor do título e no 

resumo por dois pesquisadores 

independentes a partir dos critérios 

definidos para chegar ao consenso. Já os 

estudos divergentes foram lidos por um 

terceiro avaliador para definição dos 

artigos que seriam lidos na íntegra. Foi 

feita pré-definição dos artigos para leitura 

completa e categorização por cada revisor, 

disponível no Quadro 1 (anexos). 

Posteriormente, foi realizada uma 

comparação entre os pesquisadores sobre 

o conteúdo e atendimento ao tema 

proposto. 

3. Resultados 
 

Na Figura 2 (anexos), observa-se a 

distribuição dos estudos selecionados por 
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base de dados e por área de estudo. As 

áreas de estudo foram: Enfermagem, 

Medicina, Odontologia, dentre outras. Este 

critério foi estabelecido conforme a leitura 

dos artigos selecionados na íntegra, desta 

forma verificou-se a área de atuação do 

estudo e público-alvo. Sendo assim, 

destaca-se a área da Medicina a que mais 

utiliza casos clínicos virtuais como recurso 

educacional, cerca de 38,71% de artigos 

encontrados na PUBMED e 12,9% na 

MEDLINE. A área de Odontologia foi 

encontrada apenas na PUBMED, com 

cerca de 9,37% do total das publicações. 

Os artigos classificados na área de 

Enfermagem foram encontrados na 

PUBMED e na LILACS, com cerca de 

6,45% do total. 

 Os artigos classificados em outras 

áreas foram encontrados na PUBMED e 

MEDLINE, que correspondem a 16,13% e 

9,67% do total de artigos. 

De maneira geral, fica evidente que 

a base de dados PUBMED demonstrou 

mais eficiência em resgatar artigos 

científicos qualiquantitativamente, visto 

que é considerado a melhor plataforma de 

busca na área biomédica5.   

Com o intuito de evidenciar a 

localidade dos estudos encontrados, estes 

foram agrupados por país e continente, 

como pode ser visualizado na Figura 3 

(anexos). Percebe-se que o continente 

Americano destaca-se em relação aos 

demais continentes, com 

aproximadamente 61,3% do total das 

publicações, seguidos do continente 

Europeu com 25,8%, Asiático com 9,7% e, 

por fim, a Oceania com 3,2%. Em relação 

aos países, destaca-se os Estados Unidos 

da América (EUA), como o país que mais 

possui produção científica na área de 

estudo, isto pode estar associado à grande 

concentração de instituições, as quais 

possuem recursos e tecnologias de ponta 

para o desenvolvimento e aplicação de 

estudos.   

Simulação virtual e suas aplicações  

Visando promover uma 

compreensão mais profunda dos 

conteúdos, tem sido imprescindível a 

necessidade de desenvolvimento de novas 

metodologias de ensino. A simulação 

virtual é uma tentativa de reconstrução dos 

aspectos essenciais de determinados 

cenários clínicos6. Outro conceito que 

pode ser adicionado é que a simulação 

virtual tem finalidade de formação, 

educação e avaliação7. Devido a isso, o 

uso de simuladores tem sido largamente 

empregado para educação nas áreas da 

saúde. 

No ensino de Odontologia sua 

aplicação foi testada na educação 

simulada de pacientes com relação a 

promoção da higiene dental. Os 

estudantes eram apresentados à dois 

casos simulados onde suas escolhas e 

decisões iriam impactar diretamente no 

resultado6. Outro trabalho voltado para os 
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estudantes de odontologia consistiu em 

apresentar um caso clínico, que 

conduziam à sua maneira e ao final tiveram 

um feedback das decisões tomadas7. 

Ainda no contexto de educação em 

odontologia, foi realizado um trabalho 

voltado para o ensino de cirurgia oral, com 

o objetivo de avaliar o nível de 

conhecimento sobre a indicação de 

procedimentos cirúrgicos8.  

Artigos também abordam o uso de 

pacientes virtuais voltados para os 

estudantes de enfermagem e faziam 

comparações entre ambientes de 

simulação9. Os estudantes eram 

submetidos a laboratório de habilidades, 

simulação com pacientes virtuais e jogo 

sério. Os estudantes, bem como os 

profissionais de enfermagem, também 

podem utilizar este recurso com pacientes 

virtuais para melhorarem seus 

conhecimentos e abordagens clínicas10.  

Os casos clínicos virtuais também 

são utilizados como recursos educacionais 

de forma multidisciplinar para aplicar os 

fundamentos de Enfermagem11. Assim, o 

seu uso excede o campo clínico, pois 

permite um olhar integral para as 

problemáticas apresentadas no caso e 

aplicação de conhecimentos não apenas 

clínicos, mas também gerenciais, como a 

aplicação do instrumento de gestão do 

cuidado, que é a Sistematização da 

Assistência de Enfermagem. Um trabalho 

apresentou a elaboração de um simulador 

de ambiente de aprendizagem, sendo 

possível criar um cenário clínico e utilizar 

como recurso educacional para ensino de 

alunos de educação profissional de nível 

médio em enfermagem12. 

Em medicina o uso de pacientes 

virtuais é de suma importância com a 

utilização de casos virtuais para o 

processo de aprendizagem e 

desenvolvimento do raciocínio clínico dos 

estudantes 13–16. Além disso, o uso desse 

tipo de recurso auxilia o ensino de 

conteúdos que são julgados como mais 

difíceis pelos estudantes de medicina, com 

a neurologia, oftalmologia, patologia e 

psiquiatria, sendo esta uma das ciências 

mais subjetivas17–20. Outro ambiente 

bastante explorado pela simulação é a 

Sala de Emergência, visto que, o cenário é 

caótico e o raciocínio clínico deve ser 

bastante apurado se torna difícil a 

instrução dos estudantes21,22.  

O uso de simulação em medicina é 

utilizado nas mais variadas formas, além 

do aspecto clínico do paciente, esta 

ferramenta pode auxiliar o ensino de 

anatomia e procedimentos23. Alguns 

artigos utilizaram este  recurso para o 

ensino de técnicas cirúrgicas, onde os 

alunos tinham os equipamentos 

necessários para realizá-los e deveriam 

escolher de forma correta e sequencial do 

procedimento24,25. Além de áreas mais 

consolidadas como as cirúrgicas, outras 

mais recentes também podem ser 
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abordadas por casos clínicos virtuais, 

como o aconselhamento genético26. 

O ensino por meio de pacientes 

virtuais não se prende apenas a 

graduação, as residências também 

dispõem desses recursos para aperfeiçoar 

seus residentes. O seu uso instrui tanto em 

assuntos mais genéricos como a diabetes, 

na Clínica Médica, como em questões 

mais específicas da Pediatria e 

Anestesiologia27–29.  

Outro estudo buscou compreender 

como os estudantes de medicina do 

terceiro ano usam os casos virtuais de 

pacientes cirúrgicos para aprender e tomar 

decisões que na vida real e fornecer 

feedback quanto ao uso do recurso, 

denotando que há diminuição de 

ansiedade e nervosismo no contato frente 

a frente com o paciente30. 

Nas demais áreas da saúde 

também são utilizados os casos clínicos 

virtuais como recursos educacionais. Três 

estudos no campo da Farmácia 

evidenciaram que a aprendizagem 

mediada por simulação virtual foi superior 

ao mediado pelo livro31,32. O uso de 

pacientes virtuais proporcionou 

contribuições significantes para a 

aprendizagem no campo da emergência, 

voltada para profissionais e estudantes, 

por meio de um jogo virtual de telemedicina 

em emergência e aplicação do curso de 

emergências médicas33,34. 

Buscando destacar as respostas 

dos alunos a uma atividade de simulação 

um estudo da área da Fisioterapia e terapia 

ocupacional denotou que por meio de 

pacientes virtuais os objetivos de 

aprendizagem foram alcançados e as 

respostas dos alunos ressaltaram que 

cuidados colaborativos são oportunizados 

na ferramenta permitindo esclarecimentos 

de dúvidas36. 

Ensino Tradicional versus Pacientes 

Virtuais 

O ensino em saúde tem buscado 

alternativas para aguçar o sentido crítico e 

reflexivo dos acadêmicos, como o uso do 

método de aprendizagem baseados em 

problemas (PBL). O uso de casos clínicos 

surge como um método alternativo de 

ensino permitindo a aproximação clínica 

de casos hipotéticos, onde o professor 

pode utilizar das suas experiências 

práticas e aplicá-las em um paciente virtual 

em cenários guiados, o que exige dos 

alunos tomada de decisões diagnósticas e 

terapêuticas em diferentes níveis de 

complexidade15,20. 

A simulação virtual pode fornecer 

uma réplica de alta fidelidade do ambiente, 

como por exemplo um departamento de 

emergência, para que seja possível avaliar 

a tomada de decisão no atendimento ao 

paciente que sofreu um trauma em um 

ambiente controlado22. 
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Assim, nota-se que o ensino por 

intermédio de pacientes virtuais para 

estudantes da saúde, quando utilizado de 

maneira complementar, permite confrontar 

um ambiente clínico sem estar 

necessariamente nele, bem como manejar 

um paciente sem colocá-lo em risco, o que 

é bastante benéfico para acadêmicos que 

ainda não tiveram contato direto com 

pacientes, pois este estará mais preparado 

para tomar condutas na assistência 

clínica8.  

4. Conclusão 

  

As evidências apontam que o uso 

de casos clínicos com pacientes virtuais 

acarretam em benefícios significativos 

para o ensino em saúde, mas que sua 

utilização ainda é discreta e a usabilidade 

desses recursos se destacam na área da 

Enfermagem, Odontologia, sobretudo na 

Medicina. Não obstante, são necessários 

estudos com outras estratégias e em 

cenários distintos para vislumbrar novas 

perspectivas no uso de casos clínicos 

virtuais. 
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Anexos  

 
Figura 1 - Estratégia de deleção dos estudos conforme metodologia Prisma. 

 
Fonte:Autores, 2019. 

 

Figura 2: Distribuição dos estudos selecionados por base de dados e área de estudo. 
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Fonte: Autores, 2019 

Figura 3 - Distribuição dos estudos selecionados por país. 

 
Fonte: Autores, 2019 
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